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ABSTRACT: Ocimum basilicum L. is a species native from  Tropical Asia, that was introduced in Brazil by 

Italian immigrants and belongs to the Lamiaceae family. It has different applications in popular medicine and 

spices manufacturing.  This work  aimed at assessing the effect of saline stress on the germination and vigor of 

O. basilicum  seeds.  The studied  saline solutions were prepared using NaCl as  a solute with the following 

concentrations: 0,0 (control), -0,27, -0,54 and -0,82 MPa, diluted in distilled water.The seeds were  distributed 

in gerbox dishes, and left to germinate in BOD chambers at the constant temperature of 25ºC  and under 18h of 

light.  The germination percentage was not hindered at the -0,27 MPa concentration. However, this salinity 

lowered the germination speed by 19,75%.  The -0,54  MPa concentration lowered the germination percentage 

by 31,18%  and lowered the germination speed by  33,45% with respect to the control. The -0,82 MPa 

concentration  lowered the germination speed by 94,8%  and made germination impossible. With the increase of 

NaCl concentration, the seeds germination percentage as well as the IVG significantly decrease. The production 

of basil is impossible in soils whose concentration is greater orequal to  -0,54 MPa.  

Indexing terms: medicinal plant, Basil, osmotic potential, physiological quality. 

 

I. INTRODUÇÃO 
OcimumbasilicumL.é um subarbusto aromático, anual, ereto, muito ramificado, tendo entre 30 e50 cm 

de altura. Estaespécieé nativa da Ásia Tropical efoi introduzida no Brasil pela colônia italiana. Tem folhas 

simples, membranáceas, com margens onduladas e nervuras salientes, de 4 a7 cm de comprimento, flores 

brancas, reunidas em racemos terminais curtos, multiplica-se por sementes e estacas. É muito cultivado em 

quase todo o Brasil em hortas domésticas para uso condimentar, medicinal e aromático, sendo inclusive 

comercializado na forma fresca em feiras e supermercados. Existem cultivares de folhagem arroxeada para uso 

ornamental (Lorenzi &Matos, 2008; May et al., 2007). O.basilicumpossui atividade antimicrobiana e 

antioxidante. Dados etnobotânicos revelam que tem sido utilizado pela população do Nordeste do Brasil, desde 

o século XVII, durante o período colonial, para banhos ritualísticos aromáticos e como chá para o tratamento de 

desordens gastrointestinais e também para tempero especial em alimentos (Silva, 2004). 

O processo germinativo inicia-se com a absorção de água por embebição. Porém, há necessidade de 

que a semente alcance um nível de hidratação que permita a reativação dos seus processos metabólicos para o 

estabelecimento das plântulas. Segundo Braga et al. (2009), o período germinativo é importante para a 

sobrevivência das espécies florestais, principalmente nas regiões onde a disponibilidade de água é limitada 

durante um período do ano. Nesteprocesso, deve-se observar a capacidade das plantas de minimizar os efeitos 

da salinidade através de mecanismos específicos de adaptação (Larcher, 2000). Um dos métodos mais 

difundidos para determinação da tolerância das plantas ao excesso de sais é a observação da porcentagem de 

germinação em substratos salinos (Lima & Torres, 2009). Conforme Goizetet al. (2008), a redução de poder 

germinativo, em comparação com o controle, serve como um indicador do índice de tolerância da espécie à 

salinidade. Nesse método, a habilidade para germinar indica também a tolerância das plantas aos sais em 

estádios subsequentes do desenvolvimento (Taiz & Zeiger, 2013). 

A elevada concentração de sais é um fator de estresse para as plantas, pois reduz o potencial osmótico e 

proporciona a ação de íons sobre o protoplasma. A água é osmoticamente retida na solução salina, de forma que 

o aumento da concentração de sais a torna cada vez menos disponível para as plantas (Ribeiro et al., 2001). 

Assim, com o aumento da salinidade, ocorre diminuição do potencial osmótico do solo,o que dificulta a 

absorção de água pelas raízes (Amorim et al., 2002; Lopes & Macedo, 2008). No entanto, o problema da 

salinidade nos solos agricultáveis está ligado às respostas das plantas, tanto na fisiologia quanto no metabolismo 

vegetal. Ele afeta oseu crescimento desde a germinação, provocando redução na produtividade e, em casos mais 

severos, podendo levar a morte (Farias, 2008). As sementes também sofrem influência significativa da condição 

de salinidade dos solos. O alto teor de sais, especialmente de cloreto de sódio (NaCl), pode inibir a germinação 

devido a diminuição do potencial osmótico, ocasionando prejuízo as demais fases do processo (Limaet al., 

2005). 
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Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do estresse salino na qualidade fisiológica 

de sementes de manjericão. 

 

II. MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no Laboratório de Biologia Vegetal da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco/Unidade Acadêmica de Garanhuns UFRPE-UAG. O delineamento experimental foi casualizado, 

utilizando-se quatro tratamentos (0,0; -0,27; -0,54; -0,82 MPa) e quatro repetições por tratamento, com cada 

repetição composta por 50 sementes, totalizando 200 sementes por tratamento, seguindo as recomendações de 

Brasil (2009). Na simulação de estresse salino utilizou-se como soluto o cloreto de sódio (NaCl), nasseguintes 

concentrações: 0,0 (controle); 11,49; 17,85; 32,2 mS cm
−
¹ diluídas em água destilada. O valor da condutividade 

elétrica das soluções foi verificado com auxílio de um condutivímetro. No nível zero foi utilizada apenas água 

destilada. Os valores de condutividade elétrica das soluções de cloreto de sódio foram obtidos pela expressão de 

Richards (1954). 

As sementes foram distribuídas em caixas gerbox sobre uma folha de papel toalha, sendo umedecidas 

com soluções de NaCl nas concentraçõessupracitadas na quantidade equivalente a 3.0 vezes a massa do papel 

não hidratado, sem adição posterior da solução. O teste de germinação foi conduzido em câmara de germinação 

do tipo BOD, regulada para o regime de temperatura constante de 25º C, com fotoperíodo de 18 horas. As 

avaliações foram efetuadas diariamente após a instalação do experimentopor um período de 8 dias quando o 

experimento foi encerrado. As contagens foram realizadas considerando-se como percentagem de sementes 

germinadas aquelas que emitiram a raiz primária e a parte aérea (plântulas normais). O índice de velocidade de 

germinação (IVG) foi determinado através da contagem diária das sementes germinadas, empregando-se a 

fórmula proposta por Maguire (1962).Após a contagem final do teste de germinação, as plântulas normais de 

cada tratamento foram medidas (raiz e parte aérea), com auxílio de uma régua graduada em centímetros, sendo 

os resultados expressos em cm.plântula.
−1 

Os resultados foram analisados estatisticamente através da análise de 

variância e posteriormente foi realizada a análise de regressão, pelo programa Assistat (Silva & Azevedo, 2009). 

 

III. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A porcentagem, o índice de velocidade de germinação (IVG), altura de plântulas e tamanho da raiz de 

sementes do manjericão podem ser observados na Tabela 01. As sementes submetidas ao estresse ocasionado 

pelo NaCl com uma condutividade elétrica de 17,85 mScm
−1

, correspondendo a um potencial osmótico de -0,54 

MPa,tiveram a germinação consideravelmente reduzida. Estes resultados encontrados permitiram verificarque à 

medida em que ocorre a redução do potencial osmótico, tornando-o assim mais negativo pela ocorrência do 

aumento das concentrações de sais, acontece a redução no percentual de germinação das sementes, como em 

sementes de cenoura (Lopes & Dias, 2004), e também em sementes de pinhão-manso (Silva et al., 2012).No 

caso do tratamento com o potencial de -0,82 MPa, os resultados se mostraram negativos, uma vez que a 

salinidade inviabilizou por completo o processo germinativo das sementes. Isto ocorre, pois, a presença desses 

sais intervém nos processos de desenvolvimento das células bem como na disponibilização das reservas que são 

altamente indispensáveis para a germinação (Mayer & Pljakoff-Mayber, 1989). No entanto, o estresse salino 

com o potencial osmótico de -0,27 MPa não afetou seu desempenho germinativo, o que mostra que o manjericão 

é tolerante a essa concentração. 

O comprimento da raiz e parte aérea de plântulas de O. basilicum apresentou comportamento similar 

em relação a variável anteriormente citada, pois foi afetado negativamente à medida em que havia o aumento 

dos níveis de salinidade. As plantas originadas das sementes submetidas ao controle (sem NaCl) expressaram os 

maiores comprimentos de raiz (2,65cm), enquanto as plantas oriundas de sementes submetidas a concentração 

de -0,54MPa apresentaram comprimento significativamente inferior (0,37cm).Dessa forma, houve uma 

diferença de 2,28cm em relação ao controle, o que representa uma diminuição de 86,03% com o aumento da 

salinidade do solo a essa concentração. De acordo com Guimarães et al. (2013), o efeito da salinidade no 

desenvolvimento das raízes se deve ao fato destas estarem em contato direto com uma concentração 

considerável de salinidade. 

A altura das plântulas de manjericão também foi afetada pelo aumento da salinidade. Enquanto o 

controle apresentou uma altura de 1,06 cm, o manjericão submetido ao estresse com concentração de -0,27 MPa 

apresentou uma altura de 0,50 cm, o que representa uma diminuição de 52,33%.Segundo Taiz & Zeiger (2013), 

o excesso de sais nas raízes e folhas acaba causando um potencial osmótico baixo, e consecutivamente reduz o 

potencial hídrico do substrato. Com isso o balanço hídrico da planta é diretamente afetado, pois ascélulas 

precisam desenvolver potenciais hídricos mais baixos, para poder manter um gradiente de potencial hídrico que 

permita o movimento da agua do substrato localizado no solo para as folhas. 

O decréscimo na porcentagem de germinação e o atraso no início do processo germinativo com o 

aumento do estresse salino podem estar relacionados com a seca fisiológica produzida, pois quando existe 

aumento da concentração de sais no meio germinativo, há uma diminuição do potencial osmótico e, 
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consequentemente, uma redução do potencial hídrico (Faint et al., 2004). Conforme ressaltam Tôrres et al. 

(2004), ocorre o desbalanço nutricional, ocasionado pela inibição da absorção e transporte de nutrientes, bem 

comopelosefeitos tóxicos de íons, particularmente cloro e sódio. Esta redução pode afetar a cinética de absorção 

de água pelas sementes (efeito osmótico), como também elevar a níveis tóxicos a concentração de íons no 

embrião (efeito tóxico) (Tobe &Omassa, 2000). A alta taxa de sais, além de trazer prejuízos para as 

propriedades químicas e físicas do solo, também provoca a redução generalizada do crescimento das plantas 

causando sérios prejuízos à atividade agrícola. (Cavalcante et al., 2010). 

O excesso dos íons Na+ e Cl- pode ter sido responsável pela redução na germinação, uma vez que 

estestendem a causar a diminuição da intumescência protoplasmática. Isso ocorre poisos íons em solução, 

inicialmente causam diminuição da intumescência. Somente após a sua absorção e acumulação nos vacúolos e 

apoplasto é que a taxa de absorção de água é normalizada. (Ferreira & Borghetti, 2004), afetando a atividade 

enzimática. Isso resulta principalmente na produção inadequada de energia por distúrbios na cadeia respiratória 

(Larcher, 2000), com a elevação da concentração salina na solução do solo e consequente aumento da pressão 

osmótica.Com isso a planta não absorve água do solo, o que causa distúrbios fisiológicos e morfológicos que 

dificultam a sobrevivência da planta ao estresse (Taiz & Zeiger, 2013).  

 

IV. CONCLUSÕES 
Conclui-se a partir desses resultados, que a salinidade reduziu a velocidade e a percentagem de 

germinação das sementes de Ocimum basilicum L. O manjericão pode ser cultivado em solos com potencial 

osmótico de -0,27 MPa, sem que haja prejuízos à porcentagem de germinação, porém com velocidade de 

germinação reduzida. O potencial osmótico de -0,54 ou -0,82 MPa dificulta e inibea porcentagem e velocidade 

de germinação, respectivamente, inviabilizando o cultivo dessa cultura em solos que apresentem estes níveis de 

salinidade.  
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Tabela 1.Porcentagem, índice de velocidade de germinação (IVG), altura de plântulas (cm) e tamanho da raiz 

de sementes de manjericão O. basilicum L. UFRPE – UAG, Garanhuns PE, 2015. 
Tratamento 

(MPa) 
IVG Germinação (%) Altura das Plântulas (cm) Tamanho da Raiz (cm) 

0,0 65,67 a 93 a 1,06 a 2,65 a 

- 0,27 52,70 b 92,5 a 0,50 b 2,24 a 

- 0,54 43,70 c 64 b 0,24 c 0,37 b 

- 0,82 3,41 d 0 c 0,00 d 0,00 c 

CV % 4,42 20,19 17,86 39,12 
 

Médias seguidas das mesmas letras nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

Resumo: OcimumbasilicumL.é uma espécie nativa da Ásia Tropicalque foi introduzida no Brasil pela colônia 

italiana e  pertence à família Lamiaceae, tendo diferentes aplicações na medicina popular e fabricação de 

condimentos. O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito do estresse salino na germinação e vigor das 

sementes de O.basilicum. As soluções salinas foram preparadas utilizando-se como soluto o NaCl, nas 

concentrações de 0,0 (controle), -0,27, -0,54 e -0,82 MPa, diluídas em água destilada. As sementes foram 

distribuídas em placas gerbox e postas para germinar em câmara BOD na temperatura constante de 25ºC e 18h 

de luz.O percentual de germinação não foi prejudicado a uma concentração de -0,27 MPa. No entanto, essa 

salinidade diminuiu 19,75% na velocidade germinativa. A concentração de -0,54  MPa diminuiu 31,18% do 

percentual de germinação e 33,45% na velocidade germinativa em relação ao controle, enquanto a concentração 

de -0,82MPa apresentou diminuição de 94,8% na velocidade de germinação e impossibilitou o processo 

germinativo. À medida em  que a concentração de NaClaumenta, o percentual de germinação da semente e o 

IVG diminuem significativamente, sendo inviável a produção de manjericão em solos com concentrações a 

partir de -0,54 MPa.  

Termos para indexação:planta medicinal, manjericão, potencial osmótico, qualidade fisiológica. 

 

 


